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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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RESUMO: O presente artigo busca enunciar o 
trabalho de incubação universitária qual culminaria 
na realização de uma feira agroecológica que, 
primeiramente, se destinaria a atender os 
empreendimentos assessorados pela IEES/
CAU/UEM, Incubadora de Empreendimentos 
Econômicos Solidários da Universidade Estadual 
de Maringá, localizada no campus avançado 
de Umuarama, Paraná. Não obstante tendo 
assegurado seu objetivo, a FAISCA – Feira 
Agroecológica de Inclusão Social, Cultura e Artes, 
além de atender a demanda de escoamento 
da importante produção agroecológica de 
assentados da reforma agrária, de pequenos 
agricultores da agricultura familiar da região 
e do artesanato sustentável de entidades 
assistenciais públicas e privadas do município, 
também acabaria por se notabilizar no contexto 
regional ao oferecer um espaço público acessível 
de visibilidade a movimentos sociais e culturais. 
Tal dinâmica de inclusão criativa e produtiva 
suplantaria o trabalho incubatório ao estabelecer 
uma plataforma extensionista de permanente 
apresentação de seguimentos artísticos locais 
permeados por potencialidades acadêmicas e 
solidárias antes invisíveis à comunidade e ao 
próprio processo de incubação. 
PALAVRAS - CHAVE: trabalho, incubação, feira 
agroecológica, inclusão, cultura. 

FAISCA – AGROECOLOGICAL FAIR OF 
SOCIAL INCLUSION, CULTURE AND 

ARTS
ABSTRACT: This article seeks to enunciate the 
work of university incubation that would culminate 

http://lattes.cnpq.br/6920767539563044


 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano 2 Capítulo 16 151

in the realization of an agroecological fair that, at first, would serve the enterprises advised 
by IEES/CAU/UEM, Incubator of Solidarity Economic Enterprises of the State University of 
Maringá, located on the advanced campus of Umuarama, Paraná. Despite having secured its 
objective, FAISCA – Agroecological Fair for Social Inclusion, Culture and Arts, in addition to 
meeting the demand for the flow of the important agroecological production of agrarian reform 
settlements, small producers of family farming in the region,  and the sustainable handicrafts 
of public and private assistance entities of municipality, would also be noted in  the regional 
context by offering a public space accessible to visibility  for  social and cultural movements. 
Such a dynamic of creative and productive inclusion, would supplant the incubation work by 
establishing an extensionist platform for the permanent presentation of local artistic segments, 
permeated by academic and solidarity potentialities previously invisible to the community and 
to the incubation process itself.
KEYWORDS: work, incubation, agroecological fair, inclusion, culture. 

INTRODUÇÃO

“A ideia de bem comum, de bem-estar coletivo e sistêmico é a que está 
na base da proposta do empreendedorismo solidário, cujos princípios de 
eficiência estarão vinculados ao meio ambiente e a toda sociedade, não 
apenas aos resultados econômicos obtidos pela unidade empreendedora” 
(VERONESSE, 2008).

Os repetidos retrocessos estruturais urbanos ou rurais das pequenas e médias 
cidades brasileiras, somados ao reflexo de uma crise financeira e política na estrutura 
do governo e entidades de fomento, ou as atuais dificuldades institucionais do trabalho, 
exigiam inovações decisivas do aparato de incubação para realizar assessorias tecnológicas 
direcionadas a diferentes demandas, grupos sociais ou indivíduos. A histórica condição 
precária de importantes estradas do interior paranaense que levam aos assentamentos 
e pequenas propriedades rurais da região constantemente inabilitadas pelas chuvas, 
a inabilidade de gestores públicos para constituir parcerias com a universidade, aliada 
à ignorância sobre políticas públicas de geração de trabalho e renda, representaram 
apenas parte da diversidade de fatos, conceitos e estudos necessários ao entendimento 
e enfrentamento diário do complexo exercício da incubação.  Foi mesmo a experiência 
de trabalho na IEES/CAU/UEM e a consciência social do delicado momento político 
estrutural, qual mobilizaria esforços coletivos para consolidar este processo de incubação 
de empreendimentos econômicos solidários em municípios do noroeste paranaense, 
realizando um projeto de extensão que efetivasse a finalização da cadeia produtiva de 
abastecimento e permitisse o livre acesso e comércio de produtos e serviços desenvolvidos 
nas organizações sociais, um patamar quase inacessível para os grupos que sofrem com 
a exclusão do mercado formal. 

Criada em 2006, a Incubadora de Empreendimentos Econômicos Solidários de 
Umuarama faz parte do Núcleo/Incubadora da UEM, dentro do Programa Multidisciplinar 
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de Estudos e Pesquisas sobre o Trabalho, programa diretamente ligado ao gabinete do 
reitor da Universidade Estadual de Maringá, e à UNITRABALHO – Rede Interuniversitária 
de Estudos e Pesquisas sobre o Trabalho que congrega reitores de 92 importantes 
universidades públicas e privadas do país. Formada por docentes, pesquisadores, 
técnicos e discentes de diversas áreas profissionais, cuja identidade é produzir e difundir 
conhecimento, apoiando iniciativas locais de geração de renda, na concretização das 
políticas públicas sociais e de trabalho, na perspectiva do direito e defesa da cidadania. 
Nossa ideia é integrar universidade e trabalhadores para o desenvolvimento de ações 
que subsidiem as lutas por qualidade de vida e sustentabilidade. Buscamos também a 
síntese do saber produzido na academia com o saber dos trabalhadores para qualificar a 
organização e a ação social por meio de formação e educação continuada.

Desta forma, perto de completar dez anos de atuação, a Incubadora da UEM em 
Umuarama acumulou extensivo trabalho de assessoria a produtores e instituições do 
território Consad Entre-Rios. Foram desenvolvidas assessorias técnicas (CULTI, 2011) de 
agronomia, engenharia de alimentos, tecnologias sociais de empoderamento  feminino, 
e redução de danos com artesanato sustentável, além da organização produtiva e 
formalização de grandes coletivos como a COOPERAGRA – Cooperativa Agrária de 
Assentados do Vale do Piquiri, e a AMANA – Associação de Mulheres do Assentamento 
Nossa Senhora Aparecida, ambos de Mariluz.  Trabalhamos com entidades assistenciais 
públicas e privadas do município, como a Associação Vida & Solidariedade, o CRAM – 
Centro de Referência em Assistência da Mulher ou o CREAS – Centro de Referência e 
Especialidades em Assistência Social, bem como mais cinco pequenos produtores rurais de 
agricultura familiar de Cruzeiro do Oeste, Serra dos Dourados e Xambrê, sendo que nesta 
última cidade, vizinha à Umuarama, um exitoso trabalho tornou uma pequena propriedade 
rural em ‘Unidade Demonstrativa’ dos processos de incubação, no uso exemplar de 
tecnologias sustentáveis de manejo de pasto, produção leiteira e cultivo agroecológico. 

Ainda assim, apesar da Incubadora desenvolver um papel preponderante na 
formação e capacitação de numerosos grupos de produção agroecológica e artesanal, 
sofria fortes entraves estruturais, institucionais, políticos ou mesmo pessoais, para efetivar 
o escoamento dessa importante fonte de geração de trabalho de renda e, nesse sentido, foi 
preponderante o estabelecimento de uma feira de organização universitária.  A dinâmica de 
inclusão e acessibilidade  (MIRANDA, 2009) de uma feira livre atenderia a continuidade do 
processo incubatório, viabilizando a exposição de todos os tipos de produtos desenvolvidos 
nos empreendimentos e, sobretudo, estabeleceria o contato direto e acessível da produção 
socialmente sustentável e do trabalho extensionista com a comunidade. Assim, seguindo o 
sentido paradigmático deste projeto, “só se pode considerar que uma universidade cumpre 
efetivamente seu papel social quando se mede o alcance de sua política de extensão, 
a diversidade de trabalho e o engajamento que, nessa área, consegue de seus alunos, 
professores e servidores junto à sociedade na qual se integra” (CULTI, 2011).
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Portanto, em respeito aos limites sociais, foi emblemático o fato de que os 
empreendedores incubados não conseguissem se estabelecer nas feiras livres tradicionais 
da cidade.  A inexperiência na exposição de seus produtos à comunidade se aliava à falta 
de traquejo, jocosidade e performance, naturais  da venda direta em feiras livres.  Por 
outro lado os produtores assessorados relatavam sobre a competição e intimidação que 
há dentro das feiras livres (SATO, 2007) A dizer, como a maioria dos expositores das feiras 
tradicionais é composta de intermediários, adquirindo mercadorias de outros produtores 
ou de centros de abastecimento, visando apenas lucro (COÊLHO, 2009),  os pequenos 
produtores foram pressionados a ficarem fora do espaço comum das feiras, devido seus 
preços competitivos. No entanto, o fato mais marcante para a criação de uma feira livre 
como projeto extensionista, foi que os produtores incubados faziam questão de mostrar 
os produtos com faixas e cartazes enunciando sua origem agroecológica ou orgânica, o 
que resultou em celeumas e constrangimentos maiores dos feirantes tradicionais, que em 
sua grande maioria estão ligados ao agronegócio e produtos cultivados com fertilizantes e 
defensivos químicos. 

BREVE HISTÓRICO E ETIMOLOGIA DE FEIRA LIVRE

“A feira livre representa uma das formas mais antigas de comercialização 
de produtos agrícolas. Existem registros de que os povos sumérios já faziam 
uso desse processo de comercialização em 3.000 a.C., fazendo trocas e 
barganhas em um local específico da cidade, em um dia determinado da 
semana” (SALLES, 2011).

De acordo com André Bourguignon, podemos corroborar esta afirmação, afinal, os 
três elementos fundamentais no processo de hominização para o nascimento da organização 
social são a ‘linguagem’, que remonta, aproximadamente, 50 mil anos, a ‘escrita’ que tem 
sua aquisição mais bem datada em 3.300 anos a. C, e a prática de ‘estocagem de alimentos’ 
qual advém das relações sociais então possibilitadas pelo uso da linguagem falada e da 
escrita  (BOURGUIGNON, 1990). Ora, a riqueza natural nunca possuiu um espaço perene, 
e naquela época o homem devia se prestar a deslocamentos constantes para colher, caçar e 
poder guardar seus alimentos, impedido de estocar mais do que o estritamente necessário, 
pois o excedente seria um fardo.  O produto devia ser facilmente transportável e permitir 
liberdade de movimentos para garantir a salvaguarda do grupo. De qualquer forma, nos 
locais de fixação, os alimentos mais importantes deveriam ser imediatamente divididos 
e consumidos, enquanto que os produtos de coleta estavam dispostos no caminho, o 
que ocasiona trocas diversas e casamentos entre indivíduos de grupos diferentes para 
garantir a exogamia.  Desta forma, estas trocas sociais cumpriam o papel fundamental 
na coesão e organização desses grupos que, enfim, representaram o embrião de uma 
nova aglomeração humana a partir destas práticas rudimentares de atividades sociais e 
comerciais, sendo que o aparecimento das cidades está estreitamente relacionado com 
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as ‘feiras’, como constituintes inequívocos de uma dinâmica específica de ocupação de 
espaço (VEDANA, 2004) comprovado hodiernamente quando os pesquisadores atribuem 
o papel histórico das feiras no “surgimento dos centros econômicos das cidades, ainda 
sobrevivendo em meio a modernidade e as novas tecnologias”. 

Ainda que possam remontar o surgimento das feiras, similares às atuais, ao Oriente 
Médio, por volta de 500 a.C, a maioria dos pesquisadores atribui o fato à Idade Média, 
remetendo à condição de saúde dos indivíduos e a necessidade de estar em harmonia com 
o corpo, preconizadas pelos gregos (ALMEIDA e SATO, 2007). 

No Brasil, as feiras livres iniciam no período colonial, sendo que no século XVIII e 
XIX, eram feitas fora da cidade, nos locais de pouso das tropas e, somente em 1914, o 
prefeito de São Paulo, Washington Luiz, oficializou as feiras permitindo que acontecessem 
em qualquer lugar da cidade 

A palavra ‘feira’ advém do latim. No singular: ‘feria’ ou ‘feriae’, literalmente significa 
dia de festa, dia santo ou feriado, sendo originalmente atrelada ao local escolhido para 
efetivação de transações de mercado em dias fixos e horários determinados. No plural, 
‘feirarum’, tem que ver com os dias consagrados ao repouso, as férias  (GIANNECCHINI, 
2007).

METODOLOGIA
De uma forma geral, as feiras livres acontecem em vias ou espaços públicos, 

dispostas ao ar livre e com instalações provisórias, relacionando diretamente o produtor ao 
consumidor final.  Notoriamente, permite a escolha, manuseio ou mesmo a experimentação 
do produto, seguindo o formato de venda do varejo tradicional, onde mesmo com preços 
mais acessíveis, ainda proporciona um espaço de barganha dos produtos, dado que estes 
produtos também estão livres dos impostos do comércio formal, se constituindo num dos 
mais importantes meios de consolidação econômica e social a agricultura familiar. 

Enfim, a partir desta acessibilidade estrutural das feiras livres e ancorados em uma 
metodologia dialógico-participativa (CULTI, 2011, pg. 36), consensualmente, pleiteamos 
junto aos responsáveis pelas feiras da cidade, Secretaria de Meio Ambiente, Emater e 
Aprofeuma – Associação Profissonal do Comércio Varejista dos Feirantes de Umuarama, o 
espaço coberto que abriga uma feira-livre às quartas-feiras.  Dentro da ‘zona V’ da cidade 
de Umuarama, em uma parte relativamente central, localizada numa avenida de tráfego 
intenso durante a semana, na parte traseira do estádio municipal, o espaço coberto de feira 
se estende por mais de 150 metros com uma marquise de pelos menos 10 metros, atingindo, 
aproximadamente, 2.400 metros quadrados de área coberta. Decidimos então oficializar a 
FAISCA aos sábados, dado que há feiras na cidade de terça a domingo, sendo que as 
segundas-feiras são dias de descanso dos feirantes. Procuramos iniciar a feira nas tardes 
de sábado, após as 16:00 horas, dado que alguns produtores ou familiares trabalhavam 
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de segunda a sábado e, como iríamos abrigar apresentações culturais ou acadêmicas, 
devido ao calor intenso da região, teríamos maior conforto térmico. Mesmo não precisando 
de barracas cobertas, precisávamos de expositores e, num momento crucial quando era 
urgente levantarmos a estrutura da feira, conseguimos que o Uopecan, Hospital de Câncer 
de Cascavel, qual estava abrindo uma filial na cidade, doasse madeiras utilizadas nas 
caixas de transportes dos grandes aparelhos comprados pelo hospital. Assim, não tivemos 
menos trabalho nos cinco mutirões que integraram assentados, produtores locais, alunos, 
bolsistas e docentes da região, para construir os balcões de exposição de produtos com 
madeiras das caixas de transporte dos aparelhos médicos doadas pelo hospital.  

A ‘reunião’ destes empreendimentos e o acesso semanal aos bolsistas, coordenação 
e técnicos facilitou e incrementou o trabalho metodológico de incubação, possibilitando 
encaminhar pesquisas sobre o caráter interinstitucional da feira, sobre o apoio irrestrito a 
mídia local e entrevistas de satisfação com usuários e empreendimentos da feira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mais preocupados com os processos de incubação e produtores rurais, fomos 

surpreendidos pelo caráter interinstitucional que a FAISCA iria constituir, ainda com extenso 
apoio da mídia e comunidade local. Nesse sentido abrigamos o projeto ‘Bem Viver’, de 
diagnóstico da saúde do corpo e o projeto artístico ‘IFmusic’, ambos coordenados por 
professores do IFPR -  Instituto Federal de Educação, Ciência  e Tecnologia do Paraná. 
Recebemos professores da UNIPAR – Universidade Paranaense e do SESC em nossas 
rodas de conversas temáticas, workshops gastronômicos e oficinas artesanais. Abrigamos 
produtos de entidades assistenciais como o lar de crianças ‘Casa da Paz’, o GUPV- Grupo 
União Pela Vida, de apoio a soropositivos e familiares, o coletivo de artesãs de Maria Helena 
‘Mãos que fazem’, ou Ongs particulares como ‘Os dentistas do bem’ e os ‘Risologistas’ 
que vieram abrilhantar o uso do espaço de feira. Foram expostos painéis e pesquisas 
das faculdades de veterinária e engenharia de alimentos da UEM em de Umuarama. 
Praticamente todas as mídias impressas, virtuais e televisivas locais nos colocaram em 
suas matérias. E devido este imenso apoio solidário, atingimos o final do primeiro ano de 
feira com 92% de plena satisfação dos usuários. Foi esta interinstitucionalidade e abertura à 
mídia e à população regional que a tornou um espaço notabilizado e diferencial, articulando 
projetos institucionais privados ou particulares, individuais ou coletivos, acadêmicos ou 
não, mas, sobretudo, efetivando um contato único com a comunidade em geral.  

A despeito do espaço acadêmico e interinstitucional, a FAISCA também atraiu e dá 
visibilidade a grande diversidade de artistas, realizando shows de banda musical, solos de 
voz e violão, ‘blues’, ‘pop rock music’, ‘rap’, sertanejo universitário ou de raiz, com os mais 
importantes artistas da cidade e região. Fanfarras do município e de bairro, corais públicos, 
grupos gospel, apresentações de teatro, palhaços, dança e capoeira, bate-papos culturais 
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com reconhecidos escritores locais, iriam ascender a FAISCA ao maior espaço democrático 
de divulgação da cultura de Umuarama e região. 

Inaugurada em 29 de agosto de 2015, a FAISCA completou, em março de 2018, 
dois anos e oito meses, com 124 versões semanais, praticamente ininterruptas, somando 
271 atrações estritamente solidárias, divididas em 58 apresentações de música solo, 61 
grupos musicais, 8 espetáculos de dança e 10 teatrais.  Pelo menos 12 exposições de arte, 
8 rodas de conversa temáticas, 8 painéis acadêmicos e mais 34 atividades como oficinas, 
workshops ou intervenções de ONGs, eventos de grupos coletivos e movimentos sociais, 
festivais de bebidas ou o sétimo encontro paranaense de economia solidária, eventos que 
se fossem pagos demandariam mais de 100 mil reais em custos.  Atingiu um público total 
de aproximadamente 70 mil pessoas, acumulando para os empreendimentos incubados 
e expositores agregados quase 150 mil reais em retorno financeiro. Extrapolando em 
reciprocidade e solidariedade toda a estrutura acadêmica e extensionista da incubadora 
universitária. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mais do que mesclar relações de trabalho e familiares, de vizinhança e amizade, 

as feiras suprem a incapacidade do sistema capitalista de oferecer pleno emprego, 
gerando milhares de empregos, mostrando a força da informalidade e abrindo o espaço 
público à mobilidade social. Atualmente fora das classificações formais da feira livre, a 
feira livre universitária ainda propõe um espaço protegido onde a competição natural da 
feira tradicional é trocada pela reciprocidade entre produtores, expositores, bolsistas, 
professores e artistas locais, permitindo uma auto-regulação afinada com o contexto atual, 
podendo mesmo prescindir da estrutura universitária, por vezes deficiente de fomento 
para seus projetos. Ao agregar grupos de movimentos feministas negros, ativistas sociais, 
grupos alternativos de música, alunos de ensino médio, estágios acadêmicos, pesquisas 
de pós-graduação, e mesmo uma moeda social própria (figura 1), a FAISCA – Feira 
Agroecológica de Inclusão Social, Cultura e Artes extrapolou as metas de incubação a 
que estava atrelada, propondo uma nova forma de trabalhar e fazer pesquisa em extensão 
universitária qual,  em permanente contato com grupos e movimentos sociais, dá caráter 
de urgência e profundidade às mais diversas demandas sociais e culturais, nos mostrando 
claramente que “quanto menor a cidade em termos de centralidade, maior será a importância 
relativa da feira semanal para a vida urbana”, o que habilita, como já em processo, que  a 
FAISCA se torne uma espécie de franquia social pertinente aos projetos de cidadania nos 
municípios da região e além. 
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Figura 1: moeda social FAISCA
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